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Um texto escrito por várias mãos
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E S C R I T O  P O R Para falar de amor e 
humanidade 

A tecnologia pode ser deslumbrantemente,
assustadora e isso tudo faz pensar: facilitar o

gerenciamento das atividades diárias e
qualidade do tempo, uma vez que essas

pequenas coisas “atrasam” o dia dia de um
secretário executivo, afetam a beleza da

profissão e a interação humano-humano?
Nossa prática fica ameaçada? 

 
 



Estamos convergindo para esse debate, isso está fazendo as empresas
perderem dinheiro e os profissionais perderem sua capacidade de

trabalho em equipe, uma vez que as habilidades técnicas estão sendo
minimizadas e as habilidades relacionais estão sendo ignoradas, com

foco numa praticidade diária descaracterizante. 

   Nunca houve um melhor momento para ser um assistente do que
agora. No entanto, nunca houve um momento mais complicado do

que agora. (Lucy Brazier e Bonnie Low-Kramen). 

É bem isso, há tantas oportunidades, tantas movimentações e tantas
parcerias, tantas novas formas de atuação e comportamento sendo

apresentados que, se não existir maturidade e equilíbrio, podem ser
construídos grandes monstros desprovidos de habilidades humanas. 

E aí entra então a importância de se colocar no lugar do outro e
construir uma nova realidade, baseada nos princípios de amor,

fraternidade e troca, onde vejo o outro como parte importante na
minha formação como sujeito e como um habitante comum no espaço

que já não é só meu, mas nosso. 

Infelizmente, ainda temos alguns profissionais que não conseguem
pontuar isso e que acabam por interiorizar o outro. O que nao

percebem é que na realidade a pessoa vê no outro a maldade e a
intenção dela mesma e isso é complicado nos relacionamentos.

Algumas pessoas estão doentes em sua essência, algumas perdidas e
sem qualquer referência e quando encontram quem luta em fazer
algo, ter equilíbrio e retidão, sentem-se ameaçadas e ofendidas. É

medir o outro com a própria régua. Isso mesmo!! As pessoas julgam os
outros por quem elas são. Ainda percebemos no nosso cotidiano

profissional, pessoas sem valores, vulgares, em busca do material e
vazias de tudo.  

Esse ano é ano de aprendermos a viver a vida através do amor, pois só
o intelecto não basta. É preciso ter grandes ideias, mas agir na

sutileza, na diplomacia. Sim! Se não tivermos equilíbrio, estaremos
fadados à nossa própria decadência humana. Precisamos abrir os

canais para a espiritualidade. Necessitamos urgentemente,
desenvolver nossa inteligência emocional e relacional não apenas por

nós, mas pelo outro.  

"Nunca houve um 
melhor momento para 
ser um assistente do 

que agora. No entanto, 
nunca houve um 
momento mais 

complicado do que 
agora." (Lucy Brazier 

e Bonnie Low- 
Kramen).
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O senhor deste tempo já foi o dinheiro, agora é o poder, o status, onde eu
estou, o lugar de onde falo, conta mais quem eu sou. Está aí a grande

problemática da coisa, uma vez que isso não se sustenta, ninguém vai se
sustentar no poder só pelo poder, é preciso mais. É necessário estabelecer

parcerias, viver próximo das pessoas, viver as parcerias sem perder a
individualidade e, de suma importância, buscar sempre o

autoconhecimento, curar nossas feridas e resolver nossas pendências.
Sim! Quem faz um bom solo, faz um bom dueto! 

É necessário ter paciência e diplomacia, muita paciência e afetividade.
Sempre existirão pessoas que tentarão nos desestabilizar, aí é o momento

de ofertarmos amor. 

Precisamos ter um bom relacionamento, antes de tudo, conosco. 
Nisso, incluímos o fato de chegarmos em conclusões e realizar nossas

conversas internas, antes de externá-las. Para isso, antes de falar com o
outro, precisamos pensar no que pensamos. Pensando e tendo nossas
conversas, certamente, poderemos pensar, de modo mais estratégico e

assertivo, o nosso falar. 

Então, sigamos três passos

1. Tenha um bom relacionamento intrapessoal; 
2. permita suas conversas internas, faça seus acordos e chegue ao

sim com você mesmo. 
3. pense no que você pensa para então construir o seu falar. O

falar passa a ser secundário. 

Pensando nisso, construiremos um novo cenário e, quem sabe,
contribuiremos para a construção de um novo mundo, onde o

amor direciona as nossas ações, onde o fazer técnico é articulado
em todas as instâncias com as habilidades relacionais e

atitudinais.  

Pode parecer uma utopia, mas é possível sim fazer a diferença,
nem que seja pequena. A pequenez de um ato de amor e afeto

contribui para a grandiosidade da luta pela dignidade humana.
Essa é uma das metas do Comitê, pensarmos no profissional, no
humano e no social, de modo que nossas ações contribuam para
uma reinvenção do secretariado, de modo a legitimarmos o quão

excelente somos e o quanto essa área de atuação é completa. 
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